
Homilia de Dom Filippo Santoro na Missa de encerramento da 

IV Assembléia Diocesana 2008, em 16 de novembro de 2008.

As respostas generosas deste ano à IV Assembléia Diocesana confirmam a nossa Missão Popular que agora se torna Missão Continental. Não ocorre apenas na Diocese de Petrópolis, no Rio de Janeiro e em outros lugares, mas foi assumida pela Conferência de Aparecida e se expande a toda a América Latina e Caribe. Podemos dizer com satisfação que estamos na linha de frente! 

O lema da Missão Continental é a “alegria de ser discípulo missionário”. E o Márcio Pacheco, a quem agradeço de coração, falava no seu testemunho da alegria e do sacrifício. Retomo este tema, pois a missão nasce de um coração alegre. Não se trata da alegria do mundo, mas a alegria de quem segue o Senhor Jesus. E utilizo a palavra do meu mestre, Mons. Luigi Giussani: “satisfação”; a satisfação por ter encontrado o Senhor e por ter dito sim a Ele. Trata-se da satisfação quando o coração se percebe realizado no encontro com Jesus e se abre a Ele, não estou falando da mesquinha satisfação do egoísmo. 

Já contei aos delegados algumas satisfações da minha vida. Uma delas foi quando, há vinte e quatro anos, o arcebispo do Rio de Janeiro e o Mons. Giussani convidaram-me a deixar a minha terra e vir ao Brasil. Disse-lhes sim, meio inconsciente e meio com fé, porque podia confiar naquelas pessoas que me convidavam. No momento em que deixava a minha cidade de Bari, duas mil pessoas me saudavam no aeroporto. Era noite e os amigos estavam  com as velinhas e os isqueiros acesos para se despedirem de mim. O piloto perguntou: “Tem um povo que está te saudando. Estas pessoas estão lá para o senhor? Normalmente vêm para ver um cantor pop, mas para um padre? São todos jovens!” Respondi que eram todos meus amigos e que estava deixando a minha cidade para vir missionário ao Brasil. Coloca no piloto automático, avança o avião mais um pouco e vem sentar-se ao meu lado: “É mesmo para o senhor que estavam lá? Eu também tenho filhos jovens e sei como é difícil interessá-los! Não eram pessoas idosas, eram jovens! Como eles lhe querem bem! Mas como você deve ter amado estes jovens!“ Eu fui amigo deles e eles responderam à minha amizade e agora me acompanham na missão”, respondi. Arruma novamente a rota do avião, coloca novamente no piloto automático e diz: “Pe. Filippo, veja, eu estava afastado da Igreja e ao ver esta acolhida, devo rever esta posição. Se este povo de jovens vem saudar um padre e não outro cantor pop, significa que na Igreja Católica existe algo grande e eu quero segui-la novamente. Para ser breve, depois, partindo de Roma, cheguei ao Rio de Janeiro, à Cidade Maravilhosa. Aquelas duas mil pessoas não estavam mais. Era final da ditadura e pensavam que todo padre que vinha da Europa para o Brasil era comunista. Na polícia federal apresento o RX que não era aquele grande, mas o pequeno com o laudo em baixo. Pensava que era o suficiente, mas para criar encrencas à Igreja e aos missionários, não aceitaram. Tive que entregar o passaporte e fazer novamente os exames no Rio. Todos os meus amigos que viajaram comigo seguiram para São Paulo. Fui sozinho parar na Casa do Padre com três padres velhos, que às 19h30 já estavam retirados no quarto e das duas mil pessoas comigo lá não tinha ninguém. Digo então a Jesus: “Onde está a satisfação prometida: Tu me prometeste uma descendência como as estrelas do céu? Estou sozinho, contudo agora te obedeço e, na solidão e no sofrimento, dou-te o meu sim. Então, comecei a ler os bilhetinhos que os amigos tinham deixado para mim na hora do embarque. Lia, chorava, cantava e agradecia, sozinho. “Jesus, a sua promessa não falha! Você me dará grandes novos amigos!!!” 
No sacrifício e na obediência, a promessa do Senhor se realiza. Obrigado, Senhor, por manter as suas promessas! A satisfação se dá na obediência, não é a satisfação de um nosso projeto! E eu estava destinado ao trabalho numa favela das muitas existentes no Rio de Janeiro. Porém, o Cardeal Sales enviou-me à Paróquia Nossa Senhora de Copacabana e me dei bem na parada. Foi dessa forma, mas sem nenhum cálculo que fiquei na “Princesinha do Mar”, pois estava mais perto da Universidade Católica do Rio. Aí, começou a nova missão. 

A missão começa pela experiência de que alguém leva a sério a nossa necessidade, a nossa exigência, e responde com o cêntuplo. Quando se diz sim a Cristo de coração repleto de alegria e de gratidão nasce a missão. Por isso, queremos continuar a Missão Popular e realizar a nossa Missão Continental. Da experiência da satisfação, da obediência nasce o ardor. Como disse nas outras assembléias, o ardor de passar da pastoral do banco a gastar as solas dos sapatos. É isso que somos chamados a fazer! Missionários tocados, emocionados, ardorosos! Obediência e ardor nesta nossa caminhada. 

Neste ano, a respeito da missão, há dois pontos: o documento dos Bispos da CNBB propõe-nos como itinerário insistir na formação e na visita às casas e aos ambientes. 

Na primeira leitura ouvimos a descrição da mulher forte. Que descrição bonita desta mulher, como tantas que encontramos no nosso trabalho pastoral e nas nossas comunidades! No Evangelho, a referência aos empregados: os bons e os preguiçosos. Os bons são aqueles que recebem cinco e dois talentos e respondem, aproveitam por amor ao patrão e os fazem frutificar. Cada um que está aqui recebeu este talento e precisa fazê-lo frutificar para a missão. O Senhor perguntará um dia: “Você recebeu cinco, três, dois talentos. O que fez deles? Gastou a sola do sapato no testemunho no ambiente onde você vive? Jesus pergunta a todos. Ele nos dá a graça e quando se aproveita o talento somos levados a uma dimensão mais ampla, a um horizonte mais bonito, tal como o Senhor fez comigo: conduziu-me a esta grande e bela Diocese para o serviço dEle e nesta Igreja particular de Petrópolis. Portanto, não enterrem os talentos, mas os valorizem. Não sejam falsos humildes! O Senhor deu para você o talento. Aproveite-se dele.  Não é orgulho! É aproveitar daquilo que o Senhor lhe dá. 

Aconteceram fatos extraordinários no Sínodo. Assistimos aqui a bênção da Bíblia, a procissão, a encenação feita pela comunidade Magnificat, os cantos bonitos e a um certo ponto os delegados levantaram a Bíblia e foi beijada. Em um momento de testemunhos no Sínodo, um dos padres sinodais, o bispo da Letônia, antiga União soviética, contou uma história onde a Igreja era perseguida no tempo do comunismo. Relatou o fato de um sacerdote de sua diocese que foi descoberto pela polícia e levado à prisão porque tinha uma Bíblia em casa. No cárcere o policial pega a sua Bíblia e a joga no chão, ordenando que o sacerdote pisasse nela. O Padre se ajoelha e beija a Bíblia. Por isso recebe dez anos de trabalhos forçados na Sibéria (cuja temperatura é de trinta a quarenta graus negativos) por fidelidade à Palavra, por fidelidade à própria fé. Este sacerdote cumpre os dez anos e depois volta para sua comunidade. Pega a Bíblia e diz: “É a Palavra de Deus pela qual me juntei aos sofrimentos de Cristo”. Esta é a satisfação. O povo chora e cantava. Um ano depois, o regime comunista caiu. E assim, os descendentes, os filhos dizem: “Somos os filhos e os netos dos mártires! Esta é a forma de dar testemunho da Palavra. Cada um de nós é testemunha da Palavra, testemunha da fé católica no mundo, porque a nossa fé não pode ser destruída. Aclamemos ao Senhor por este testemunho extraordinário!

E quando você beija a Bíblia, renova a fé, renova o sim, porque ainda hoje, as pessoas sofrem sacrifício no Iraque e no Irã. Como os Bispos dos países islâmicos onde a fé católica não pode ser proclamada publicamente. O Bispo de Teerã deu outro testemunho: “Onde a palavra é seguida, ela é perseguida”. Nós somos como eles, não temos perseguições, mas corremos o risco de sermos como o servo preguiçoso que não aproveita da beleza da Palavra.

Somos as testemunhas de Jesus ressuscitado! No Sínodo, falou-se que a Palavra é o próprio Jesus, antes de ser um texto escrito, porque não somos uma religião do livro, somos uma religião que segue uma pessoa viva, o Senhor ressuscitado, vivo na sua Igreja; como de fato está vivo entre nós neste domingo na nossa unidade e na nossa comunhão. 

Ao iniciar os trabalhos do Sínodo, o Santo Padre comentou: “Olhem o que aconteceu nos meses de setembro e outubro: a crise mundial dos bancos. Em pouco tempo as pessoas perderam fortunas. Isso significa que ninguém pode basear a vida sobre as coisas deste mundo, não se pode fundar a vida sobre as ações, sobre o dinheiro, sobre as coisas que passam. Num instante, perderam tudo”. A rocha da nossa vida é a Palavra feita carne, Jesus, uma Palavra que vem ao nosso encontro, uma palavra olha para nós, uma Palavra que nos chama por nome, uma Palavra que vem conosco. E acrescenta, comentando o Salmo 18: “Eu sou seu, Senhor, salva-me. Jesus lhe diz: “Eu sou seu”, Jesus diz a você: “Eu sou seu no santo batismo! Eu sou seu na santa eucaristia! Eu sou seu meu filho, minha filha!” E acolhendo o Senhor, repetimos: “Senhor eu sou seu, salva-me nesta circunstância, salva-me nesta dificuldade, salva-me e ajuda-me a ser missionário ardoroso, testemunha do Santo Evangelho”. Desse modo, passa-se da leitura fria, à leitura orante da Bíblia. É a pessoa que reza sobre aquela Palavra - primeiro lê com calma, sem pressa, depois medita-a, torna-a oração e contemplação. Este é o nosso mergulho na Palavra de Deus, porque é luz para os meus passos. O Papa Bento XVI permaneceu conosco durante todas as seções do Sínodo. Nós falávamos e ele tomava nota para depois preparar o documento final que será publicado em 2009. 

Encerro dizendo que no último dia houve uma celebração na Basílica de São Pedro. Eu estava próximo do Altar da Confissão, onde se encontram as relíquias de São Pedro Apóstolo, aquele que falou “Tu és o Cristo, o filho de Deus” e Jesus respondeu: “Tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja”. Naquele momento, pedi em oração: “Senhor Jesus, estou aqui diante do túmulo de São Pedro e comigo está em adoração toda a Diocese de Petrópolis. Senhor, acompanha, abençoa e proteja as nossas famílias, as nossas comunidades e os padres”. Queremos seguir-te e, por isso, renovamos o nosso sim, a nossa fé. Abençoa-nos e torne a nossa diocese uma comunidade ardorosa e missionária. Que o senhor atenda os nossos pedidos e que Deus vos abençoe a todos. Amém. 












